
V A I D A D E S
----------RUBEM BRAGA
ilaConta Paulo Mendes Campos, 

em ama crônica de Paris para 
o "Diário Carioca", o pedido 
feito a municipalidade para dar, 
a uma rua, o nome de Paul 
Claudel. O funcionário compe
tente informou que já havia 

pensado nisso; mas ainda uáo 
enconcrára uma rua bastante 
longa e ocscura como o renome 
do mestre.

Devíamos, na verdade, ter 
mais cuidauo em dar nomes aos 
lugares. Nossos prefeitos tem 
auusado aessa atribuição com 
um mau gosto espetacuiar. K' 
desesperante saber que a rua das 
Marrecas iem o nome de um va
go general da America Central 
ou coisa que o valha. Como te
rá sido introduzida essa idéia 
luminosa no cerebro oo gover
nador da cidade? Só Deus o sa
be. Vários nomes de generais e 
almirantes, arguns vivos, têm si
do aadas a varias ruas. Não se
ria peio menos estimável qué 
todos esses cavalheiros que o 
pre.eito admira ou deseja agra
dar ficassem concentrados em 
um bairro uovo que se poderia 
cnamar, por exen.p.o, Bairro do 
Estado Maior?

Nomes de vivos deveriam, de 
cara, ser pioibloos. Um homem 
e um homem, uma rua é uma 

. rua. Já me aconteceu, por exem
plo, morar nr iua Atauiío 
ue Pm,a. Não tenho nada em

embora nem sempre estes pos
suam idéias muito brilhantes. 
Lembrarei o caso de uma cida
de de meu Estado, que tinha o 
nome de Veado. Como o nome 
desse belo animal passasse a ser 
usado de maneira pejorativa, por 
um capricho da giria, os habi
tantes do município ficaram an

siosos por troca-lo por outro qual 
quer. Aproveitaram a confusão 
do movimento de 1930 — e ado
taram o nome de um heroico mi
litar. Resultado: muitas cartas 
rassaram a ser endereçadas com 
o nome do herói, mas com este 
acréscimo explicativo: “ Antigo 
Veado'*. Hoje o município se 
chama, creio eu. Guassui, que 
parete querer dizer “ ria dos vea
das", mas não choca ninguém.

Enfim, tudo são vaidades, al
gumas inexplicáveis. E o melhor 
é não inquerir nem investigar 
muito, pois já o Eclesiastes con
fessava ser isso uma péssima 
ocupação que deu Deus aos f i 
lhos dos homens.

particular contra esse velhíssimo 
senhor, que por suiai acaba de 
re.eoer as insígnias da Gtã-Cfuz 
da ordem Nacional do Mérito. 
Tem èle a fama de ser um es
pantoso. imemor.al chicarro. 
Mas seja o que for. A vaidade 
humana é muito grande — e 
mais de uma vez tiquei irritado 
ao ter de dar o meu endereço, 
e me ocorreu, em um assomo de 
irritação e soberba, que aíinal 
de contas seria mais justo que 
esse sr. Ataulío de Paiva moras
se na avenida Rubem Braga...

Hoje moro na rua Juiio de 
Castilhas; e às vezes me pergun
to se nao seria melhor que ela 
se chamasse Hermes Pontes, que 
se matou numa cazinha aii de- 
íronte. E esse Conselheiro La- 
faiete da minha esuuina, porque 
não o mudam, desta rua, quasi 
lírica de Copa. abana, para al
guma butra nas imediações do 
Porum ?

As homenagens, às vezes, são 
terríveis, a  rua cria má fama, 
e o nome do grande homem — 
Benedito Hipóuto, Juiio do Car
mo ou Conde Lage — vira en
dereço de extrannas evocações. 
Ficam sendo quasi nomes 
feios...

O melhor seria, em cada ca
so, consultar os moradores —
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